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TYP. E REDACÇÃO-RCA DA PALMA . 

• Todos os negócios concernen
tes á esta typographta devem 
ser dirigidos á redacção da «IM
PRENSA YTUANA». 

«PRENSA YTUAM 

1889 
Foi-se o 1889. o anno de tão 

gloriosas tradicçóes,que fez a Re

publica no Brazil, republicanisan-

do assim completamente a Ame-

rica inteira. Coincidência notá
vel ! 

U m 89'firmou a Republica na 

França, outro 89̂  implantou a Re

publica no Brazil. Houve apenas 

uma diíferença : "o 89 da França 

foi mais cruel, foi mais despoti-

co, porque a civilisação n'aquelle 

tempo não tmha, e, não podia 
mesmo ter pela lei de evolução o 

desenvolvimento a que chegou a 

do século desenove. Eis porque 

o Brazil fez, np meio de musicas, 

de flores e do contentamento ge

ral a lei que eliminou o escravo 

do seio da sociedade brazileira e 

a revolução que excluiu os senho

res em i5 de Novembro, frater-
nisando deste modo os povos 

aesta grande parte do continente 

americano. Ainda cheios de jú

bilo por esses dous acontecimen

tos, e, sobretudo, pelo ultimo, 

que necessariamente trará a feli

cidade e o progresso da Pátria, é 

coro magua que nos despedimos 

do 89 que irá constituir breve, 

para aquelles que escreverem a 

historia contemporânea, uma das l 

suas paginas mais brilhantes, uma 

' tradicção gloriosa, um exemplo 
sublime para outros povos, uma 

lição de civismo e de amor á Pá

tria. Cumprimentamos aos nossos 

leitores pela entrada no anno no

vo e fazemos votos para que o 

1890 conrfime, pela vóz do po

vo, o grande acontecimento lega

do pelo 89 afim de que todos 

possamos no regime da paz, no 

regime da ordem, trabalhar pelo 

progresso da Pátria Brazilei 

afim de legarmos aos nossos fi

lhos, um torrão digno d'elles e do 

mundo civilisado. 

T. 

NOTICIA m o 
Ás festas do Anno-Bom 
No dia 1° realisou-se a festa do 
Senhor Bom Jesus, na referida 
egreja, constando de missa canta
da e procissão. . sendo grande a 
concurrencio de povo. 
A' tarde tivemos cong^da e á 

noute o tradiccional boisinho per
correu diversas ruas desta cidade 
com grande gáudio da rapasiada 
miúda. 

Vagabundos 
O cidadão Leão de Vasconcel-

los nestes últimos dias declarou 
guerra aos vagabundos. 
Ante-hontemfez assijmar termo 

de bem viver aos indivíduos de 
nome Tito, Rafael Fonseca, e 
Theodoro que foi escravo de d. 
Maria Barbara. 
Continue, cidadão Leão, que 

a população desta cidade lhe fi
cará agradecida. 

Escola Publica 
Chamamos a attenção do pu
blico para o annuncio que, com 
este titulo, faz sahir na respectiva 
secção. o prafessor Tancredo d<> 
Amaral. 

Republica Brazileira 

Padre Miguel 
Felizmente entrou em franca 

convalescença o nosso popular 
padre Miguel Pacheco. 
Muito bem. 

Conseqüências da vadiagein 
E m nosso numero passado ti

vemos oceasião de apontar á di
gna auctoriaade policial algumas 
medidas tendentes a reprimir a 
vadiação. 
Hoje vamos de novo mostrar 

ur, a das terríveis conseqüências 
dajidesoccupação que deve serre-
primida com toda a energia. Nos 
nossos garotos inveterou-se o vi
cio de rabiscarem constantemen
te as paredes dos prédios e dos 
muros desta cidade. Se fosse ape
nas este o.delicto, isto ainda se
ria tolerável. Náo contentam-se 
porem com tal. 
Escrevem phrases obscenas, 

achando-se muitos muros e mes
m o prédios crivados de taes as
neiras que offendemonosso cara
cter de povo civilisado. Entende
mos que tal icviímdade deve ser 
severamente punida. O digno de
legado de policia deve impor a 
pena.de 24 horas de prisão aquel
les que forem encontradosem fla
grante d'esse delicto, fazendo-os 
assignar termo e bem-viver se 
cahirem em reincidência. Julga
mos de nosso dever auxiliar as 
auetoridades em tudo que visar o 
bem publico afim de mais tarde ter 
mos o prazer de poder applaudil-
as, como já temos feito. 

Companhia Ytuana 
Confirmou se o consta que de

mos em nosso numero passado. 
Foi nomeado o dr. José Pereira 
Rebouças para exercer o cargo 
de inspector geral d'aquella com
panhia, achando-se já o dislineto 
cidadão nesta cidade. 

Visitamol-o. 
O marechal Deodoro da Fon

seca indicou os ei dadãos Rr.y 
Barbosa e Quintino Bocayuva pa
ra substitui! o em qualquer impe
dimento. 
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Leilão de prendas 
Devem ter lugar hojee amanhã, 

os últimos leilões em beneficio do 
Divino. 
O que teve lugar no dia de Anno 
bom foi bastante concorrido por 
muitas famílias e cavalheiros. 
Ao leilão. 

m 

Commissüo de Orçamento 
O governador deste Estado, ci

dadão dr. Prudente de Moraes, 
nomeou uma commissão com
posta dos cidadãos drs. Augusto 
Queiroz, Antônio Prado e Lopes 
Chaves para fazerem o orçamen
to do Estado de S. aulo, para o 
exercício de r 890 á 1891. 
O governo provisório da Re
publica auctorisou. aos governa
dores dos Estados, a dissolverem 
as câmaras municipaes nomean
do intendencias que deverão se 
compor de três membros. 

Fallecimento 
Deu-se, na quarta-teira, nesta 

cidade, o da respeitável senhora 
d. Carolina Nardy de Vasconcel-
los, virtuosa mãe dos nossos ami
gos drs. Adolpho Nardy e Fran
cisco Nardy. 
Era a finada uma senhora mui

to conhecida c estimada aqui pe-
lis suas bellas qualidades. Ac en
terro que realisou se. de carro. 
compareceu grande numero de 
pessoas, sendo depositada sobre 
o ataúde uma rica coroa. Na sala 
fúnebre da residência da falleci-
da, deu se antes a recommenda-
cão do corpo. 
A' todos os parentes da morta 

enviamos nestas linhas as expres
sões do nosso profundíssimo pe-
zar. 

Folhinha 
Os nossos collegas do Correio 

Paulistano tiveram a amabilidade 
de offerecer-nos uma lindíssima 
tolhinha para parede, magnífica-
mente impressa e sahida das acre
ditadas officinas dos srs. í. Secklcr 
& Comp. 
Agradecemos a mimoso pre

sentes 

Padre Gracioso 
Informam-nos que, com o pro-

dueto da subscripção aberta en
tre os admiradores das virtudes 
do padre Gracioso, brevemente 
será levantado, no cemitério pu
blico, modesto monumento sobre 
a sepultura do digno sacerdote. 

"Estado de*S. Paulo" 
A Província de S. Paulo, uma das 

folhas mais antigas deste Estado 
passou a ser publicada com o ti-
.ulo que nos serve de epigraphe. 

ÉreiÉ útím 

'AILANDOno ar, gemia inquieto vagalume : 
« Quem me dera que tosse aquella loura estrella. 
Que arde no eterno azul, como uma eterna vela !»-
Mas a estrella, fitando a lua, com ciúme : 

«Pudesse eu copia transparente lume, 
Que, da grega colurn a á gothica janella. 
Contemplou, suspirosai afronte amada a bella. .» 

1 A lua, fitando o sol com azedume : 
«Mísera ! Tivesse eu aqúella enorme, aqueih 
Claridade immortal, que toda a luz resume !» 
Mas o sol, enclinando a rútila capella : 
« esa-me esta brilhante auréola de lume... 
Enfara-me esta azul e desmedida umbella... 
Por que não nasci eu um simple> vagalu ne 
MACHADO DE ASSIS. 

. 0 bêcco da Quitanda 
Aquelle não é be co,nãoérua, 

não é nada, é simplesmente um 
attentado á hygiene, á limpeza e 
á saúde publica. 
Cascas de fruetas, sabugos de 

milho, sangue das rezes que en
tram para os açougues, restos de 
hortaliça, tudo isto apodrece ali 
com as águas pluviaes, com a en
xurrada, entra em decomposição 
e pobres dos transeuntes que por 
ali passam n'aquella parte mais 
transitada da cidade. Chamamos 
a attenção do sr. fiscal para o fa-
cto e pedimos lhe em nome do 
publico desta cidade que dê pro
videncias para que a limpesa ali 
seja diária ou mesmo realisada 
duas vezes por dia. 

Fum bom arroba i°%-
Kerosene caixa ' °S 

garrafa 240 
Leitoa uma 3$ 
Carneiro um • 48 
Cabrito um ^8 

Consta que o ex-imperador re" 
cusou acceitar a visita do viscon" 
de de Ouro Preto. 

• • " 

SECÇÁÒ LIVRE 

Vai ser decretado por estes dias 
o casamento civil. Consta que 
não admitte o divorcio. 

COMMERCÍÕDE YTU' 
Assucar cristalisado sac.... 2b% 

« Redondo sac 23$ 
« Mascavo sac 18$ 

Café superior kilo 56o 
Regular kilo 480 
Farinha de milho alqueire.. 6§ 
Farinha de mandioca alq .. 5g 
Milho alqueire 4$ 
Feijão alqueire 3$ 
Toucinho kilo 1 % 
Banha fresca kilo 13oo 
Banha em lata kilo 1 600 
Porvilho alqueire 7$ 
Ovos dúzia 5oo 
Aguardente quinto 23$ 
Frangos um. 5oo 
Arroz Japão litro 240 
Batatinha alqueire 3$ 
Carne de vacca kilo 400 
Cebolas arroba 3$ 
Queijos um 1200 
Alho cento boo 
Cocos um 320 
Sal sac , 3$ 

ESCOLA PUBLICA 
Tendo sido removido, po»" per-

muta, da cadeira d.-> Salto para a 
4a desta cidade, participo aos srs. 
pais de família que no dia 7 do 
corrente serão abertas as aulas, 
começando a serem feitas as ma
trículas do presente anno lectivo, 
da casa de minha residência, á 
rua da Palma. 
Ytú. 3 de Janiro de 1890, 

Tancredo do Amaral. 

EDITAI: O cidadão João Baptista Pache
co Jordão, juiz supplente era 
exercício pleno do juiz de di
reito de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem que no dii 28 de Ja
neiro próximo ás 11 1/2 horas da 

manhã, na porta da câmara mu

nicipal será vendido em leilão as 

terras e sitio denominado Bom 

Retiro pertencente a herança de 

José Benedicto da Rocha, como 

foi requende pela viuva do mes

m o d. Rita Joaquina Cruz, e isto 

no valor de 56o$ooo. 

Dado e passado nesta cidade 

de Ytú, 9 de Dezembro de 1889. 

Eu José Jacintho Ribeiro es ri-

vão O escrevi. 
João Bapliittn P. checo Jordão. 
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ANNI JNCIOS 
A'praça 

O abaixoassignado particip a 
esta praça e com as que tem tran 
>ações que em data de i° do cor
rente deo sociedade a seo empre
gado o sr. José de Oliveira Dias, 
passando a firma a ser soba razão 
de Pedro Menville & Dias, e á 
cargo de quem fica o actjvo e 
passivo da extincta firma d.; Pe
dro Menville. 
Ytú, 3 de Janeiro le 1.890. 

P dro Menville. 

Agradecimento e convite 
0 Capm. Antônio Nardy de Var-
conceilose sua mulher D Ambro 
snia Augusta de Vasconcellos, 
Carlos José Nardy de Vasconcel
los "e sua mulher D. Csrolina Au
gusta de Vasconcellos, Luiz Nar 
dy de Vasconcellos, Dr. Francis
co Antônio Nardy e sua mulher 
D. Anna Barreto de Souza Nardy, 
Dr. Adolpho Alberto Nardy de 
Vasconcellos e sua mulher d.Cân
dida Botelho de Vasconcellos, D. 
Carolina Antonieta de Aguiar 
Vasconcellos.e D.Eliza Olivia de 
Aguiar VasconceUos. cordialmen
te agradecem a todas as pessoas 
que tiveram a bondade de acom
panhar á sua vitima morada os 
restos mortaes? de sua idolatrada 
e sempre chorada mãi e sogra D. 
Carolina de Aguiar Vasconcellos ; 
e de novo convidam as mesmas 
pessoas, assim como a todos os 
seus parentes e amigos para assis
tirem a missa de 70 dia, que pelo 
descanço eterno da mesma falle-
cida mandam rezar no dia 7 do 
corrente, terça-feira, ás 7 1/2 ho
ras da manhã, na igreja do Bom-
Jesus. 

Antecipadamente agradecem 
mais esse acto de religião c cari
dade. 
Ytú, 4 de Janeiro de 1890. 
"KjO armazém de Porcino de 
*^* Camargo Couto, encontra-

se sementes de catingueiro para 
vender. 

BECCO DA QUITANDA 
YTU 

deu se do largo do Patrocí
nio a rua Direita, um alfinete de 
ouro com pedras de bilhames. 
Quem achar e entregar nesta 

typographia será gratificado. 

Piano 
Precisa-se de um para alugar. 

Informações nesta typographia. 
Fugiu do Salto, uma vacca pre

ta, mestiça de tourina, tendo a 
cara, ban iga e os pè sbrancos,e a 
marca 35. 
Quem entregar no Salto aos srs. 

Pereira Mendes 8i C\, será grati
ficado. _ _̂ _ 

ÃTíENÇ.i; 
moço habilitado deseja em-

prc. ri vão de fazen
da ou como caixeiro de seccos e 
molhados^ dando provas'de sua 
condueta. 
Informações nesta typographia. 
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Ama de leite 
Uma senhora italiana offere-

ce-se como ama de leite. Quem 

precisar dirija-se á Ferigato Gi-

rolamo, noSalto. á rua de Cam

pinas, oficina de espingardeiro. 

O abaixo assignado, proprietário deste esta
belecimento, hoje reformado á capricho, convida 
á seus amigos e freguezes á virem experimentar o 
que ha de bom e barato n'e>te elegante restauram. 

Tem uma excellente adéga de bom e con
fortáveis vinhos estrangeiros e nacionaes, assim 
como cerveja de todas as qualidades. 

Aprompiam-se jantares para casamentos e 
baptisados, na força da vontade e desejo dos 
freguezes. Acceita-se encommendas de pasteis 
de todas as quaiidades, bem como tortas de di
versas naturezas. Prompúfica-se as celebres em
padas do 'braço douro' que tão amavelmente tem 
sidoacccitaspelosillustres cavalheiros destapraça. 
Também tem, tanto de dia como de noite, sor
vetes de superiores qualidades. 

Garanle-se serviço asseado, com prom-
ptidão 6 modicidade nos preços 
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RÓTULOS 
Vendem-se nesta typo

graphia. 
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